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SANTOS, Carolina Santana. ​Encenando subjetividades, provocando afetos: Zezé e         
Juliana, as protagonistas negras femininas nos longas Ela volta na quinta (2014) e             
Temporada (2018) de André Novais Oliveira. ​73 ​pgs. Trabalho de Conclusão de Curso             
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RESUMO  

 

A partir da análise narrativa e fílmica dos longas-metragens ​Ela volta na quinta (2014) e               
Temporada (2018) de André Novais Oliveira, e como estão construídas as protagonistas e             
suas relações interpessoais seja de ordem familiar, fraterna e principalmente amorosa, este            
trabalho busca traçar qual o retrato de Novais sobre a subjetividade negra feminina e por quê                
ele se destaca na cinematografia nacional brasileira. Em complemento ao tema da            
representação e da autoria de Novais, este trabalho usa as relações de afeto tanto construídas               
diegeticamente como também em uma possibilidade de construção afetiva com o público.            
Neste sentido, o caminho proposto é a partir da análise da autora verificar pontos em comum                
encontrados na crítica especializada que corroboram com este tema.  

 

Palavras-chave:​ cinema negro brasileiro; representação; protagonistas femininas. 
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RESUMEN 

 

Basado en el análisis narrativo y fílmico de los largometrajes ​Ela volta na quinta (2014) y                
Temporada (2018) de André Novais Oliveira, y como los protagonistas y sus relaciones             
interpersonales se construyen tanto en un orden familiar, fraterno y principalmente amoroso,            
esta pesquisa busca rastrear cuál es el retrato de Novais de la subjetividad femenina negra y                
por qué se destaca en la cinematografía brasileña. ​Además del tema de la representación y               
autoría de Novais, esta obra utiliza las relaciones de afecto tanto construidas diegéticamente             
como en una posibilidad de construcción afectiva con el público. En este sentido, el camino               
propuesto se basa en el análisis de la autora para verificar los puntos comunes encontrados en                
la crítica especializada que corroboran este tema. 

 

Palabras-clave:​ cine negro brasileño; representación; protagonistas femeninas.  
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1. Introdução 

 

Não é novidade que as pessoas negras africanas e indígenas escravizadas e seus             

descendentes saíram sem qualquer tipo de estrutura ou reparação do regime que vigorou por              

mais de 300 anos. No século XX no pós-abolição, o ideal de nação europeu e a tentativa de                  

branqueamento da população em confluência com o mito da democracia racial deram os             

contornos necessários para que as tensões raciais fossem postas de lado em prol de uma               

harmonia e igualdade que nunca existiu como bem aponta Abdias do Nascimento (1978) na              

obra ​O genoc²dio do negro brasileiro e anos mais tarde, Lélia Gonzalez (1984) com ênfase na                

figura da mulher negra no artigo ​Racismo e sexismo na cultura brasileira​.  

No livro ​O que ® racismo estrutural?, ​Almeida (2018) propõe que ​a raça “opera a               

partir de dois registros básicos que se cruzam e se complementam” (ALMEIDA, 2018, p. 24),               

sendo eles a ​caracter²stica biol·gica e a ​caracter²stica ®tnico-cultural enquanto o racismo é             

“​uma forma sistem§tica de discrimina­«o que tem a ra­a como fundamento, e que se              

manifesta por meio de pr§ticas conscientes ou inconscientes que culminam em desvantagens            

ou privil®gios para indiv²duos, a depender do grupo racial ao qual perten­am​” (ALMEIDA,             

2018, p. 25, itálico do autor). Deste modo, 
Embora haja relação entre os conceitos, o racismo difere do preconceito racial e da              
discrimina­«o racial. O preconceito racial ® o ju²zo baseado em estere·tipos acerca            
de indiv²duos que perten­am a um determinado grupo racializado, e que pode ou             
n«o resultar em pr§ticas discriminat·rias. Considerar negros violentos e         
inconfiáveis, judeus avarentos ou orientais “naturalmente” preparados para as         
ciências exatas são exemplos de preconceitos.  
A discrimina­«o racial, por sua vez, ® a atribui­«o de tratamento diferenciado a             
membros de grupos racialmente identificados [...] (ALMEIDA, 2018, p. 25, itálico           
do autor).  

 

Ainda que existam as concepções de racismo individual e institucional o mesmo            

defende que “[...] o racismo é decorrência da própria estrutura social, ou seja, do modo               

‘normal’ com que se constituem as relações políticas, econômicas, jurídicas e até familiares,             

não sendo uma patologia social e nem um desarranjo institucional. O racismo é estrutural”              

(ALMEIDA, 2018, p. 38). Sendo assim, de forma direta ou indireta pela pluralidade social              

existente no Brasil decorrente de uma formação nacional extremamente genocida, violenta e            

exploratória de diferentes povos, etnias e culturas, o tema da raça e do racismo sempre               

estiveram presentes no cinema ao se documentar ou ficcionalizar a história e cultura             
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brasileira. Apesar disso, por muito tempo apenas do ponto de vista dos descendentes do              

colonizador branco. Em contribuição ao debate para a produção de imagens, Meirelles (2019)             

aponta que: 
Os lugares sociais e a escolha de como representá-los na cultura popular e na              
produção de material que usa a imagem como produção de sentido e de valores da               
vida comum mantiveram-se diretamente ligados aos interesses da elite cultural que           
no Brasil e em quase todos os lugares do mundo é monopólio da branquitude. 
Assim, quando esse grupo que detém o poder econômico e cultural resolve            
reproduzir o que se é considerado como a realidade, reproduz apenas sua perspectiva             
do que é a realidade, ou seja, uma lógica monolítica, monorracional e monossensível             
de mundo. Essa lógica, fundamentada em valores que serviram como ferramentas de            
manutenção do racismo, da misoginia e do colonialismo no eixo Sul do mundo,             
reforçam o alterocídio e a produção de um rompimento da sétima arte como             
educador social e também projetor de realidades comprometidas com a justiça social            
e a qualidade de vida das pessoas no geral, sobretudo, seus consumidores            
(MEIRELLES, 2019, p.14). 
 

Portanto, o campo cinematográfico é apenas o reflexo do racismo estrutural           

seja na configuração de suas equipes de produção, na forma e conteúdo da obra, no               

público nas salas e festivais de exibição, na crítica cinematográfica, na teorização da             

academia ou em qualquer área que possamos destacar. De forma a elucidar a ideia de               

campo cinematográfico podemos encontrar em Monteiro (2017) duas possíveis noções          

para o conceito de campos:  
Wacquant (2005) explica que o campo artístico ou campo de produção cultural é um              
fenômeno surgido com a sociedade moderna e se constitui como uma arena            
particular, isto é, espaço estruturado de posições e tomadas de posição, “onde os             
indivíduos e instituições competem pelo monopólio sobre autoridade artística a          
medida que esta se autonomiza dos poderes econômicos, políticos e burocráticos”           
(WACQUANT, 2005, p. 117 in MONTEIRO, 2017, p. 30 ). De outra forma, o              
campo pode ser entendido como “espaço de relações de força entre agentes ou             
instituições que têm em comum possuir o capital necessário para ocupar posições            
nos diferentes campos” (BOURDIEU, 2005a, p. 244 in MONTEIRO, 2017, p. 30). 
 

A experiência vivida pelo cineasta negro contemporâneo, André Novais Oliveira que é            

o diretor dos filmes analisados neste trabalho, em sua participação em editais públicos de              

financiamento ou festivais de cinema no Brasil ilustra tais afirmações: 
Como tem esse sistema dos editais que a gente envia projeto e fica aguardando ser               
analisado, é difícil saber se teve algum problema relacionado a isso. Mas uma coisa              
é muito doida de notar é que nesses anos que eu estou fazendo, desde 2004, que eu                 
estou frequentando festivais, convivendo com pessoas assim, você vê que tem uma            
parcela bem pequena de negros fazendo cinema, diretores e diretoras negras.           
Diretoras negras menos ainda. Mas tem isso e acaba que nos festivais sinto de certa               
forma meio... meio que um peixe fora da água, de não ver meus iguais,              
principalmente essa coisa de pessoas da periferia também. Sentir em um lugar            
totalmente elitista que às vezes oprime bastante. Eu senti que estou lá, mas de certa               
forma meio resistente e por ser de periferia, ser negro, ser pobre. [...] Mas é isso, não                 
tem jeito de saber exatamente. A gente sabe mais ou menos como o racismo              
funciona. Então é difícil saber isso, mas a gente sabe mais ou menos como funciona               
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as coisas. Às vezes as coisas se tornam bem difíceis por causa da sua origem, por                
causa da sua cor (OLIVEIRA, 2016, sem página in MONTEIRO, 2017, p. 131). 

 
Deste modo, analisando o arcabouço de conteúdos e principalmente a forma de            

representação das personagens fílmicas em um contexto de hegemonia cultural não faltam            

versões estigmatizadas sobre vivências dissidentes da branquitude , o que felizmente devido à            1

articulação e iniciativas de movimentos sociais e entidades da sociedade civil, intelectuais,            

figuras do poder público e artísticas vêm perdendo espaço nos anos mais recentes, e aqui               

nesta pesquisa ilustra-se pelo cinema contemporâneo feito particularmente por pessoas          

não-brancas. Como bem pontuado por Novais se a presença de homens negros e/ou             

racializados já é bem pequena, a de mulheres é inexpressiva. Segundo dados recentes             

divulgados pela ANCINE acerca do ano de 2016: 
O mercado cinematográfico brasileiro é uma indústria protagonizada por homens          
brancos. Levantamento da Agência Nacional do Cinema - ANCINE tendo como           
base os 142 longas-metragens brasileiros lançados comercialmente em salas de          
exibição no ano de 2016 mostra que são dos homens brancos a direção de 75,4% dos                
longas. As mulheres brancas assinam a direção de 19,7% dos filmes, enquanto            
apenas 2,1% foram dirigidos por homens negros. Nenhum filme em 2016 foi            
dirigido ou roteirizado por uma mulher negra (ANCINE, 2018, sem página). 
 

Em complemento, o boletim do GEMAA (Grupo de Estudos Multidisciplinares da Ação            

Afirmativa) intitulado Grande Prêmio do Cinema Brasileiro 2002-2017, que analisou dados como raça             

e gênero das pessoas indicadas e vencedoras ao longo deste período, “o prêmio está longe de                

representar de forma igualitária os diversos grupos populacionais do país” (GEMAA, 2017, p. 1). Das               

nove categorias analisadas referentes ao formato de longa-metragem a exemplo de direção, roteiro,             

melhor filme, a única que houve vencedoras negras (homens e mulheres pardas e negras) foi a de                 

atuação. Ao contrário de homens pardos e negros em várias delas houve sequer mulheres pardas e                

negras indicadas. Portanto, o boletim conclui que: 

[...] é no quesito raça que as desigualdades se mostram mais gritantes. A despeito de               
comporem mais de metade da população brasileira, homens e mulheres pretos e            
pardos são criticamente subrrepresentados no Grande Prêmio do Cinema Brasileiro,          
estando muitas vezes completamente ausentes das premiações de algumas         
categorias. Essa informação reveste-se de ironia uma vez que o troféu da premiação             
leva não só o nome, mas, atualmente, a figura de Grande Otelo, representada na              
estatueta com autoria de Ziraldo (GEMAA, 2017, p. 08). 

 
 

1 [...], a branquitude é entendida como uma posição em que sujeitos que ocupam esta posição foram                 
sistematicamente privilegiados no que diz respeito ao acesso a recursos materiais e simbólicos, gerados              
inicialmente pelo colonialismo e pelo imperialismo, e que se mantêm e são preservados na contemporaneidade.               
Portanto, para se entender a branquitude é importante entender de que forma se constroem as estruturas de poder                  
concretas em que as desigualdades raciais se ancoram. Por isso, é necessário entender as formas de poder da                  
branquitude, onde ela realmente produz efeitos e materialidades (SCHUCMAN, 2012, p. 23).  
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No livro ​Olhares negros: ra­a e representa­«o, ​bell hooks (2019) destaca a            

importância de unir as discussões raciais ao campo cinematográfico. Na obra ela relata que ao               

mesmo tempo em que aborda diversos tipos de artes e meios de comunicação para realizar a                

união dos dois temas dá ênfase ao cinema: 
A referências aos filmes é enfatizada porque, mais do que qualquer outra experiência             
de mídia, elas determinam como a negritude e as pessoas negras são vistas e como               
os outros grupos responderão a nós com base nas suas relações com a construção e o                
consumo de imagens. No ensaio ‘Black Feminism: The Politics of Articulation:           
[Feminismo negro: a política de articulação], a diretora Pratbha Parmar afirma: ‘as            
imagens desempenham um papel crucial na definição e no controle do poder político             
e social a que têm acesso indivíduos e grupos sociais marginalizados. A natureza             
profundamente ideológica das imagens determina não só como as outras pessoas           
pensam a nosso respeito, mas como nós pensamos a nosso respeito (bell hooks,             
2019, p. 38). 

 

Gonçalves (2019) em sua pesquisa aborda uma possível divisão para as personagens            

que diferem do olhar universal e hegemônico de se pensar a sociedade nas narrativas              

cinematográficas: as categorias imagéticas e os personagens complexos. 
Ocorre que em relação a algumas identidades não houve, na maioria das vezes, a              
construção de personagens plurais, mas pautada em características muito específicas,          
geralmente reducionistas. Em outras palavras, algumas identidades foram, ao longo          
da história do cinema, trazidas constantemente sob uma mesma perspectiva, fazendo           
com que o espectro de personagens existentes em relação a elas pudesse ser             
compartimentalizado em categorias muito específicas. O recorte muito limitado de          
personagens pode ser entendido como uma categoria imagética, isto é, uma forma de             
trazer um personagem na narrativa dentro de caracterizações pré-moldadas apenas          
encaixadas dentro do filme. Enquanto o desenvolvimento de categorias imagéticas          
dentro das narrativas limita a forma através da qual essas identidades são exibidas             
nos filmes, o desenvolvimento de personagens complexos subverte essas lógicas ao           
construir personagens para além de perspectivas reducionistas (GONÇALVES,        
2019, p. 84-85). 
  

E é tratar justamente de umas dessas rupturas ou personagens complexos como            

denomina a autora, a que se propõe esse trabalho a partir do cinema negro brasileiro               

contemporâneo mais especificamente dos dois longas-metragens lançados comercialmente        

pelo diretor André Novais Oliveira, ​Ela volta na quinta (2014) e ​Temporada ​(2018) da              

produtora mineira Filmes de Plástico . Com um olhar terno, atento e apurado, o cineasta tem               2

surpreendido junto de sua equipe na construção de narrativas que trazem o Brasil que ainda é                

pouco mostrado nas telas. O Brasil negro, que mora na periferia, que tem o dinheiro contado                

2 “Criada em 2009, a Filmes de Plástico é uma produtora mineira de Contagem, hoje sediada em Belo Horizonte,                   
formada pelos diretores André Novais Oliveira, Gabriel Martins, Maurílio Martins e pelo produtor Thiago              
Macêdo Correia. Juntos seus filmes já foram selecionados em mais de 200 festivais no Brasil e no mundo [...],                   
ganhando mais de 50 prêmios” (FILMES DE PLÁSTICO, 2020, sem página). Disponível em:             
<https://www.filmesdeplastico.com.br/#produtora>. Acesso em 13 jun. 2020.  
 

 

https://www.filmesdeplastico.com.br/#produtora
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todo mês e trabalha mais do que qualquer outra coisa na vida mas que mesmo assim vive e                  

não apenas sobrevive. Não é porque as pessoas são negras e pobres que não riem, não choram,                 

não se separam, não assistem um filme, não dançam, não viajam, não namoram… Não são               

felizes. Isso parece óbvio mas as leituras artísticas predominantes sobre a realidade parecem             

não perceber. Para essas personagens quando elas existem ou são protagonistas nas tramas             

não são comuns os finais felizes, as histórias cotidianas, o afeto próprio e entre as pessoas, os                 

medos, as inseguranças, as pequenas conquistas, o tempo para observar o dito e o não-dito               

apesar disso também estar presente em suas realidades. Sendo pouco mencionada ou retratada             

pela perspectiva da branquitude a felicidade e subjetividade negra são conceitos estranhos,            

esquecidos e desinteressantes.  

As obras cinematográficas que exploram tanto o passado escravocrata a exemplo do            

controverso ​Vazante ​(Daniela Thomas, 2017) quanto sua herança contemporânea como o           3

aclamado ​Pra­a Paris ​(Lúcia Murat, 2018) ou as duas temporalidades como é o caso de               4

Quanto vale ou ® por quilo? ​(Sérgio Bianchi, 2005) ainda se valem da subalternidade de               

personagens negras como base da construção de suas narrativas repetindo mais uma vez o              

protagonismo das pessoas brancas - mesmo elas sendo os algozes e não as vítimas das               

situações postas em cena. A partir deste imaginário coletivo, Almeida (2018) teoriza de que              

modo o racismo se dá não apenas no consciente mas sobretudo no inconsciente e impacta               

subjetividades. “Nossa relação com a vida social é mediada pela ideologia, ou seja, pelo              

imaginário que é reproduzido pelos meios de comunicação, pelo sistema educacional e pelo             

sistema de justiça em consonância com a realidade (ALMEIDA, 2018, 52-53). Sendo assim,  
[...] para as visões que consideram o racismo um fenômeno institucional e/ou            
estrutural, mais do que a consciência, o racismo como ideologia molda o            
inconsciente. Dessa forma, a ação dos indivíduos, ainda que conscientes “se dá em             
uma moldura de sociabilidade dotada de constituição historicamente inconsciente”.         
Ou seja, a vida cultural e política no interior da qual os indivíduos se reconhecem               
enquanto sujeitos autoconscientes e onde formam os seus afetos é constituída por            
padrões de clivagem racial inseridas no imaginário e em práticas sociais cotidianas.            
Desse modo, a vida “normal”, os afetos e as “verdades” são inexoravelmente,            
perpassados pelo racismo, que não depende de uma ação consciente para existir            
(ALMEIDA, 2018, p. 50).  

3 Entrevista concedida ao G1 em 2017 pela diretora Daniela Thomas em que comenta a má recepção do filme:                   
Disponível em:  
<https://g1.globo.com/pop-arte/cinema/noticia/daniela-thomas-fala-da-polemica-ao-retratar-escravidao-e-violenc
ia-sexual-em-vazante-nao-e-um-filme-militante.ghtml>. Acesso em 15 mar. 2019.  
4 A obra é analisada contestando os elogios da crítica quanto à representação negra já em pesquisas acadêmicas,                  
a exemplo desta: MEIRELLES, Ana Caroline dos Santos. Territórios Imateriais do racismo - Tensões nas               
dinâmicas inter raciais fílmicas. 2019. 36 f. Monografia (Graduação em Cinema e Audiovisual), Universidade              
Federal Fluminense, Rio de Janeiro, 2019. 

 

https://g1.globo.com/pop-arte/cinema/noticia/daniela-thomas-fala-da-polemica-ao-retratar-escravidao-e-violencia-sexual-em-vazante-nao-e-um-filme-militante.ghtml
https://g1.globo.com/pop-arte/cinema/noticia/daniela-thomas-fala-da-polemica-ao-retratar-escravidao-e-violencia-sexual-em-vazante-nao-e-um-filme-militante.ghtml
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1.1. Abrindo os caminhos: por que é necessário um cinema negro no Brasil?  

Para adentrar ao problema de investigação dessa pesquisa farei uma breve sintetização            

sobre a ideia de Cinema Negro Brasileiro baseada especialmente em um dos capítulos da              

dissertação ​Os territ·rios simb·licos do Cinema negro: racialidade e rela­»es de poder no             

campo do audiovisual brasileiro​, de Adriano Monteiro (2017) .  5

As primeiras construções que se têm conhecimento sobre o tema são propostas pelos             

cineastas e críticos Neves (1968) sob a tese de título de ​O cinema de assunto e autor negros                  

no Brasil​, e Senna (1979) com o texto ​O preto-e-branco ou colorido: o negro no cinema                

brasileiro​. Neves (1968) centra-se em obras que classifica de “assunto negro”, ou seja,             

narrativas que incorporam personagens e estórias da cultura afro-brasileira, já que reconhece            

que as de “autor negro” ainda não existiam; apesar disso, não há questionamentos ou              

reivindicações por parte dele em relação ao tema. O autor se utiliza da análise de filmes do                 

Cinema Novo como, por exemplo, ​Ganga Zumba (Cacá Diegues, 1963), movimento este que             

é considerado por muitas teóricas como um momento de ruptura para o tema em questão, pois                

ao estreitar a relação da negra como “povo” concebe uma representação positiva e posição              

relevante para as personagens negras em suas narrativas.  

Já Senna (1979) de visão antagônica à Neves (1968) divide a trajetória do negro no               

cinema brasileiro em três momentos. O primeiro denominado de “Cinema Branco”           

(1898-1930) seria composto das primeiras produções brasileiras onde praticamente não          

existiam personagens negras ou algum tipo de abordagem de suas vivências. Já a segunda              

chamada de “Cinema Mulato” abrange o período do surgimento de companhias como a Vera              

Cruz e a Atlântida, essa última responsável por grande parte das chanchadas; nessa época o               

cinema é visto como um dos principais meios para propagar a ideia de identidade nacional. O                

autor destaca a posição estereotipada e de subalternidade ocupada pelas personagens mesmo            

que agora houvesse a ascensão de atrizes e atores negras como Grande Otelo. “Segundo              

Senna (1979) foi neste período o processo de um despertar de um interesse meramente              

exótico do corpo negro no cinema brasileiro. Sobretudo a mulher negra, transformando-a            

apenas num mero objeto sexual” (MONTEIRO, 2017, p. 78). A terceira fase é “Negro/Povo”              

5 O capítulo é denominado Os tons do debate: reflex»es sobre Cinema Negro no Brasil dos anos 1960 aos dias 
atuais.  
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e configura-se pelos filmes realizados pelo Cinema Novo. O autor faz uma crítica ao              

movimento já que 
[...] de acordo com análise de Senna (1979), o direcionamento ideológico que            
nortearam os cineastas cinema-novistas permitiram a ênfase no debate se          
concentrassem em relação às lutas de classes – obviamente, refletindo o contexto            
social e político da época (MONTEIRO, 2017, p. 80). 

 

Embora o Cinema Novo comece a trazer colaborações de pessoas negras em processos             

de co-autoria, para haver um novo direcionamento do olhar e aprofundamento das imagens             

sobre ser negra no Brasil, o autor considera como ponto crucial que pessoas negras também               

façam parte da concepção e produção das obras cinematográficas como um todo, o que mais               

tarde vem a ser um dos pilares na maioria das elaborações e entendimentos sobre o conceito                

de Cinema Negro. E é essa experiência que Senna (1979) começa a acompanhar e se utiliza                

para embasar seu texto com o surgimento de produções dirigidas por alguns atores negros              

advindos do Cinema Novo na década de 1970, com destaque para Zózimo Bulbul com o               6

curta-metragem ​Alma no olho (1973) considerado por muitas o mais importante precursor            

deste tipo de cinema no Brasil.  

Após esse momento, é somente no início da década de 2000 que surgem iniciativas              

basilares para o Cinema Negro Brasileiro como o Dogma Feijoada, manifesto apresentado no             

11º Festival Internacional de Curtas-metragens de São Paulo e escrito pelo cineasta Jeferson             

De que reivindica essa categoria de cinema, e o Manifesto de Recife assinado por atrizes,               

atores e realizadoras negras durante o 5º Festival do Recife, que tem como enfoque garantir a                

mínima participação das pessoas negras no setor do audiovisual e também incentivos para             

narrativas que valorizem essa identidade (OLIVEIRA, 2016, p. 4). Deste modo, a partir             

6 Iniciou sua carreira em meados dos anos 60, Zózimo Bulbul, despontou como ator nos anos áureos do Cinema                   
Novo, tendo atuado em filmes muito importantes na História do Cinema Brasileiro. [...] Trabalhou em               
aproximadamente 30 filmes como ator. Zózimo foi o primeiro protagonista negro de uma novela brasileira,               
fazendo par romântico com Leila Diniz em “Vidas em Conflito”.  
Insatisfeito com a condição reservada aos negros nas telas decidiu escrever e dirigir seus próprios filmes. Em                 
1974, dirige o curta metragem em preto e branco “Alma no Olho”, considerado uma das melhores obras da                  
cinematografia afro descendente. Em 1988 lança o seu longa metragem “Abolição”, que propõe uma reflexão               
crítica sobre a então comemoração dos 100 anos da abolição da escravatura. Dirigiu também inúmeros curtas,                
sempre com um olhar para o negro na sociedade brasileira: “Aniceto do Império” (1981), “Samba no Trem”                 
(2000), “Pequena África” (2002), entre outros.  
Em 2007, fundou o Centro Afro Carioca de Cinema, aonde vem desenvolvendo um trabalho de referencia para                 
a Cinematografia Afro Brasileira (Centro Afro Carioca de Cinema, 2020, sem página). Disponível em:              
<http://afrocariocadecinema.org.br/zozimo-bulbul/>. Acesso em 19 jun. 2020. 
 

 

http://afrocariocadecinema.org.br/quem-somos/
http://afrocariocadecinema.org.br/zozimo-bulbul/
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desses manifestos é possível identificar o início de uma fundamental organização dos agentes             

envolvidos e uma agenda para o tema em questão.  

Atualmente, a auto-representação negra no cinema brasileiro vive um momento          

singular e extremamente frutífero resultado de extensa luta dos movimentos negros e sociais;             

algumas delas foram concretizadas através de ações de governos em âmbito estadual e federal              

a exemplo da política de cotas nas universidades públicas que teve início a partir da década de                 

2000, o que permitiu a formação de um maior número de profissionais negras e              

consequentemente de cineastas negras e obras que refletissem sobre as questões raciais.            

Segundo Araújo (2018), com a implantação de tal política “nos seus dez primeiros anos, o               

percentual de negros quase dobrou na universidade brasileira” (ARAÚJO, 2018, p. 83).  
Em 2005, um ano após a implementação de ações afirmativas, como as cotas, apenas              
5,5% dos jovens pretos e pardos na classificação do IBGE [...] frequentavam uma             
faculdade. Em 2015, 12,8% dos negros entre 18 e 24 anos chegaram no nível              
superior. [...] Comparado com os brancos, no entanto, o número equivale a menos da              
metade dos jovens brancos com a mesma oportunidade (VIEIRA, 2016, sem página            
apud ARAÚJO, 2018, p. 83). 

 
Apesar dos avanços, incluindo outros bastante importantes como é o advento do            

cinema digital que possibilitou maior acessibilidade aos equipamentos e o barateamento dos            

custos de produção e os editais públicos de financiamento com políticas afirmativas, é             

importante destacar a precariedade de trabalho destes cineastas como relata Monteiro (2017):  
É interessante destacar os ‘arranjos criativos’ que alguns deles se submeteram para a             
realização de seus projetos. Estendendo-se desde a utilização do dinheiro do aluguel            
à utilização de um recurso financeiro para realização de um curta-metragem e            
produzir um  longa-metragem” (MONTEIRO, 2017, p. 132).  
 
 

Esse é também um dos principais fatores para que nos anos mais recentes a discussão               

comece a fazer parte da academia, o que permite que surjam propostas de conceituação              

possíveis para o que seria o Cinema Negro Brasileiro vinda agora de pensadoras e cineastas               

negras. Uma delas é realizada por Júlio César dos Santos (2013) em seu artigo “A quem                

interessa um ‘Cinema Negro’?” (2013). Para Santos (2013) 
[...], pode-se inferir que se ao falar de um “cinema negro” não se está se referindo a                 
um gênero e que, talvez, a ideia de identidade possa responder de forma mais efetiva               
a esta classificação nos termos propostos por Hall, Geertz e outros, em que a              
identidade aparece imbricada numa rede de relações sociais, históricas e culturais           
que ultrapassam a classificação de um estilo para mostrar-se como uma categoria.            
(SANTOS, 2013, p. 101 apud MONTEIRO, 2017, P. 89). 
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Destacando a importância dos manifestos citados acima, a proposta do autor dialoga            

com o entendimento da presença da autoria negra para tal conceito diferentemente da autora              

Maíra Zenun (2014) que a partir das reflexões em seu artigo ​Cinema Negro: sobre uma               

categoria de an§lise para a sociologia das rela­»es raciais considera de modo mais             

abrangente todas as narrativas que busquem (des)construir narrativas sobre a negritude           

independente da autoria pertencer ou não a esse grupo racial.  
A autora entende o Cinema Negro como uma categoria de análise para compreender             
uma série de produções fílmicas que têm propostos novos referenciais, colocando a            
negritude no centro da discussão; tendo o propósito de reformular imagens e            
discursos sobre as identidades negras, visando o reconhecimento e valorizações das           
populações negras frente aos estereótipos racistas criados por um cinema que se            
configurou hegemônico, de caráter industrial, principalmente (MONTEIRO, 2017,        
p. 89-90). 
 

Ainda nesse sentido, já a cineasta Viviane Ferreira (2016) buscou desvincular a ideia             

de que o Cinema Negro Brasileiro tenha nascido com o Cinema Novo. Segundo ela: 
Os choques estéticos protagonizados pelos cinema novistas são inquestionáveis,         
dentre eles destaca-se o fato de ter sido o movimento que garantiu o marco de corpos                
negros e expressões culturais negras sendo levados às telas do cinema como            
representantes legítimos da cultura popular nacional. Dando respaldo a compreensão          
de que o Cinema Novo aglutina muitas obras com “conteúdo negro”, ou seja,             
conteúdos extraídos da cultura afro-brasileira. O que não nos permite confundir o            
cinema de conteúdo negro, com o movimento cinematográfico intitulado de          
“Cinema Negro”. Dirimindo assim, a principal tensão ou compreensão equivocada          
de que o “Cinema Novo” tenha sido “Cinema Negro”. (FERREIRA, 2016, sem            
página apud MONTEIRO, 2017, p. 101). 

 

A autora constrói a oposição “Estética do faminto” que representaria a posição            

ocupada pelas realizadoras deste cinema essencialmente identitário, que trariam seus          

discursos a partir desse lugar interno e vivenciado no grupo étnico-racial ao contrário de um               

olhar externo, característica do Cinema Novo. Para fins dessa pesquisa estarei dialogando            

principalmente com o entendimento de Ferreira (2016).  

Em decorrência do racismo estrutural essas obras são compostas em sua maioria por             

curtas-metragens mas nem por isso menos fundamentais para a cinematografia brasileira a            

exemplo de ​Kbela (Yasmin Thainá, 2015) ou ​Negrum3 (Diego Paulino, 2018) e aos poucos              

conquista também o espaço dos longas e das salas comerciais como é o caso de ​O caso do                  

homem errado (Camila de Moraes, 2017), ​Caf® com canela (Ary Rosa e Glenda Nicácio,              7

7 Entrevista do crítico Juliano Gomes ao Jornal Nexo em que explica a relevância da obra para a cinematografia                   
nacional: Disponível em:   
<https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/08/25/A-relev%C3%A2ncia-do-filme-%E2%80%98Caf%C3%
A9-com-Canela%E2%80%99-segundo-este-cr%C3%ADtico>. Acesso em 15 mar. 2019. 

 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/08/25/A-relev%C3%A2ncia-do-filme-%E2%80%98Caf%C3%A9-com-Canela%E2%80%99-segundo-este-cr%C3%ADtico
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/08/25/A-relev%C3%A2ncia-do-filme-%E2%80%98Caf%C3%A9-com-Canela%E2%80%99-segundo-este-cr%C3%ADtico
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2017) ou ​No cora­«o do mundo (Gabriel Martins e Maurílio Martins, 2019) - em 2018 os dois                 

primeiros marcaram a segunda e terceira estreia de uma mulher negra na direção de um longa                

exibido em sala comercial, feito que só tinha sido atingindo 34 anos antes (!) com ​Amor                

Maldito ​(1984) de Adélia Sampaio . Quando questionada em uma entrevista ao site HuffPost             8

Brasil como se sentia ao ser a primeira cineasta negra a dirigir um longa no Brasil, Sampaio                 

diz: 
Eu encaro isso com muita leveza. Nunca quis fazer disso um culto. Eu era uma               
vassoura velha encostada em um armário em um canto da casa quando uma             
historiadora de Brasília aponta que eu sou a primeira diretora negra a fazer um              9

longa no Brasil. Aí começou a chover e-mails para mim. Foi muito bom ter esse               
reconhecimento porque eu lutei muito na minha vida. Sempre acreditei em mim.            
Minha mãe mesmo me dizia: Você tem que acreditar em você. Só vão acreditar em               
você se você mesmo acreditar em você. Não tenho vaidade nenhuma, mas me faz              
feliz saber que eu consegui alcançar o meu sonho, que para uma mulher negra e               
pobre é muito, muito difícil (ARGEMON, 2018, sem página). 
 

A cineasta negra Viviane Ferreira (2016) atual presidente da Associação dxs           

Profissionais do Audiovisual Negro fundada em 2016, fundamenta sobre como a relação do             10

Estado com as demandas artísticas do povo negro brasileiro, sem dúvida, extrapolam os             

editais afirmativos e de que maneira isso aumenta ainda mais a dificuldade de ser negro e ser                 

artista no Brasil:  
E aí quando você vai olhar pra todas as propostas cinematográficas que partem da              
subjetividade da existência negra em território nacional, essa subjetividade é          
heterogênea. E aí você precisa de um espaço preparado pra perceber e reconhecer             
toda essa diversidade, toda essa diferença sem estranheza. Dentro da normalidade da            
existência de todas essas formas, de todas essas perspectivas. A gente vive um             
momento de muita dificuldade de convencer quem tem a gerência e o domínio             
desses recursos de que a nossa perspectiva audiovisual é passível de receber os             

8 Adélia Sampaio nasceu em 1944 e se aproximou do cinema no fim dos anos 60 através de um emprego como                     
telefonista na empresa DiFilm, distribuidora ligada ao cinema novo. A partir daí aprendeu a fazer continuidade e                 
posteriormente foi chamada para fazer várias funções em set como maquiagem, claquete. Com sua irmã, Eliana                
Cobett que era produtora abriu uma pequena empresa realizando assim seu primeiro curta-metragem, Den¼ncia              
vazia (1979), com sobras de negativo de outros filmes. Finalmente em 1984, Adélia dirige Amor Maldito seu                 
primeiro e único longa. Depois disso, ela continuou os trabalhos na área em outras funções ou co-dirigindo, e                  
também em espetáculos de teatro. Recentemente, retomou a carreira de diretora com o curta Mundo de Dentro                 
(2018). Disponível em:   
<https://www.huffpostbrasil.com/2018/11/20/adelia-sampaio-a-cineasta-preta-e-pobre-que-ousou-seguir-seu-son
ho_a_23595223/>. Acesso em 19 jun. 2020.  
9 A historiadora mencionada por Adélia na entrevista é Edileuza Penha de Souza que realizou a pesquisa                 
Cinema na panela de barro: mulheres negras, narrativas de amor, afeto e identidade. Disponível em:               
<https://repositorio.unb.br/handle/10482/17262>. Acesso em 19 jun. 2020. 
10 “[...] são pilares estruturantes de formação, constituição e política da A.P.A.N a valorização da negritude e a                  
defesa dos interesses de uma perspectiva inclusiva com atenção ao recorte racial em relação a todos os elos da                   
cadeia produtiva audiovisual, sendo eles a concepção, produção, distribuição e exibição. Neste sentido, a              
A.P.A.N representa estes interesses perante órgãos públicos, fundações, instituições, ONGs e empresas privadas,             
no Brasil e no Mundo” (A.P.A.N, 2020, sem página). Disponível em: <http://apan.com.br/sobre/>. Acesso em 29               
ago. 2020.  
 

 

https://www.huffpostbrasil.com/2018/11/20/adelia-sampaio-a-cineasta-preta-e-pobre-que-ousou-seguir-seu-sonho_a_23595223/
https://www.huffpostbrasil.com/2018/11/20/adelia-sampaio-a-cineasta-preta-e-pobre-que-ousou-seguir-seu-sonho_a_23595223/
http://apan.com.br/sobre/
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financiamentos também. Quando você pensa que mais de 90% dos recursos           
investidos em audiovisual no Brasil são recursos públicos, a nossa batalha é com             
relação ao estado. A existência negra é estranha ao Estado brasileiro. O Estado             
brasileiro não admite a nossa existência. Seja no audiovisual negro, seja no teatro             
negro, seja em qualquer vertente da economia cultural que é fomentada por esse             
Estado. O comum é eu chegar em qualquer espaço, meu projetos chegarem nos             
espaços e serem recebidos com estranheza. E aí não dá pra acreditar que fazendo o               
cinema que escolhi fazer eu possa me dedicar apenas a escrever os meus roteiros e               
dirigi-los. É preciso me dedicar a abrir outras frentes de diálogos com esses espaços.              
Pensar, propor e ajudar a articular políticas públicas para que o Estado entenda,             
compreenda e abdique da estranheza ao olhar pra nossa existência. Acho que é             
basicamente isso. E isso requer tempo. Como requer tempo é mais uma faceta do              
racismo, é mais uma mazela do racismo um cineasta ou uma cineasta negra no Brasil               
que escolhe produzir a partir do registro do cinema negro ter que dormir tranquila              
com a certeza de que vai demorar mais tempo do que qualquer outro cineasta no país                
pra reunir o dinheiro necessário pra realizar sua próxima obra. (CRUZ, 2016, sem             
página in MONTEIRO, 2017, P. 131-132). 

 
O movimento de cinema negro mesmo que muito heterogêneo tem por preceito básico             

que seus filmes sejam realizados por profissionais negras nas principais áreas de criação, e              

que trabalhem com narrativas e/ou personagens que refletem sobre a (sua) negritude. Este             

segundo ponto é mais delicado pois é importante dizer que as cineastas negras obviamente              

podem e em várias ocasiões desejam não tratar explicitamente da temática racial, já que a               

vivência de uma pessoa não deve ser reduzida apenas à sua raça sendo esta mais uma faceta                 

violenta e limitadora deste processo. Como bem aponta André Novais Oliveira (2016) sobre             

seus pensamentos do que seria um cinema negro: 
Tá meio em processo ainda. Eu acho que é interessante falar que existe um cinema               
negro. Pelo menos agora eu não vejo uma coisa ruim dessa coisa de falar, só que tem                 
essa questão assim de pensar que tem que ter filmes mais diretos, mas tem que ter                
filmes indiretos também que simplesmente é um cineasta negro falando sobre uma            
coisa que ele quer contar. Então é algo que está em processo dentro da minha               
cabeça, mas eu acho válido. Tocar pelo menos na questão do cinema negro de ser               
um cinema feito por negros. Não equivale colocar um limite do que que é, do que                
não é e o que pode ser, do que não pode, da maneira que pode ser falada. Então,                  
tomar cuidado. (OLIVEIRA, 2016 in MONTEIRO, 2017, p. 139). 

 

O cineasta é sócio-fundador da produtora mineira Filmes de Plásticos que completou            

10 anos em 2019 e iniciou-se somente com curtas que logo chegaram na Quinzena de               

Realizadores em Cannes por uma obra também de André, ​Pouco mais um de m°s ​(2013) e                

posteriormente com ​Quintal ​(André Novais, 2015) e Nada ​(Gabriel Martins, 2017). Em 2014             

lançou seu primeiro longa chamado ​Ela volta na quinta ​que é um dos filmes objeto desta                

pesquisa, com financiamento muito reduzido referente à uma produção de curta-metragem           

utilizando-se de cenários caseiros e sua própria família como atrizes e atores principais da              

trama que gira em torno do processo de fim do casamento de sua mãe e seu pai, Zezé e                   
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Norberto. André e sua companheira Élida, juntamente com seu irmão Renato e sua cunhada              

vivem diferentes etapas de suas relações amorosas. Em Monteiro (2017) encontra-se um            

pouco da trajetória dificultosa da obra:  
[...] Foi o primeiro filme do cineasta com recurso advindo de um edital público de               
fomento à produção audiovisual. Porém, segundo o diretor, o prêmio, no valor de R$              
87 mil, era para realização de um curta-metragem, no entanto, segundo o diretor, ao              
perceber que ainda havia história a contar, resolveu fazer um longa-metragem. O            
projeto ainda foi contemplado pelo edital Rumos do Itaú Cultural, no valor de R$              
150 mil reais, para a finalização. 
Não muito diferente de seus trabalhos anteriores, Ela Volta na Quinta (2014)            
circulou nos principais festivais nacionais e internacionais. O filme foi ganhador do            
prêmio máximo no X Panorama Internacional Coisa de Cinema, em Salvador, e na             
VI Semana dos Realizadores, no Rio de Janeiro. Por meio da distribuição da Vitrine              
Filmes, chegou ao circuito comercial brasileiro em 2015, sendo exibido nos cinemas            
em dez cidades pelo país (MONTEIRO, 2017, p.118) . 

 
Já ​Temporada, ​o segundo filme que é parte central deste trabalho​, lançado poucos             

anos depois tem como premissa a história de Juliana que ao ser chamada para um emprego                

muda-se de sua cidade natal Itaúna para Contagem, região metropolitana de Belo Horizonte             

enquanto espera pela chegada de seu companheiro Carlos. Além da exibição nos cinemas e              

em festivais importantes como o Festival de Locarno na Suíça em 2018 e a Mostra de Cinema                 

de Tiradentes 2019, a obra que foi bastante aclamada na 51º edição do Festival de Brasília                

tendo recebido o prêmio de melhor atriz para Grace Passô, melhor filme e melhor direção               

para André Novais. Além disso, também entrou para o catálogo da plataforma de streaming              

Netflix no ano seguinte, a primeira obra da produtora a conseguir esse feito. Todos esses               

reconhecimentos colocam a produtora mineira e o cineasta em uma visibilidade pouco            

alcançada por cineastas negros no país e destacam a relevância e qualidade de sua obra.  

A singularidade dos filmes de Novais se dá por vários motivos entre eles o enfoque no                

cotidiano e dramas comuns na vidas das personagens, pela naturalidade dos diálogos            

fortemente carregados pelo sotaque de Contagem, a exploração da paisagem urbana da cidade             

especialmente as áreas periféricas, o aspecto documental dessas imagens com o uso de             

locações, paisagem sonora característica, uso de atrizes e atores não-profissionais, entre           

outras. Um ponto muito relevante em sua filmografia é a construção das narrativas e              

personagens negras, pois nenhuma das obras tem por foco trabalhar o racismo mas             

paradoxalmente (ou não) são extremamente antirracistas. Nas palavras do cineasta: 
Eu acho que tem sim e acho que tem uma coisa que é direta e algumas pessoas                 
acham que não é direta, mas é direta. E é uma coisa bem característica de uma coisa                 
de detalhes. De tomar bem cuidado com os personagens negros que estão sendo             
inseridos nos filmes. Então tenho todo esse cuidado e essa meio que uma guerra              
simbólica de colocar pra fora os personagens negros que nem sempre estão            
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envolvidos em questões de tráfico de drogas, com violência, com coisas           
que...questões sociais, né. Então acho que tem esse cuidado que eu acho muito             
importante e que tenha a representatividade de mostrar personagens negros, de           
mostrar uma família negra como o “Ela Volta na Quinta” ao invés de mostrar uma               
família branca, eu acho que isso é algo totalmente político. Eu diria que está sendo               
feito mais vezes e é simplesmente representar a família negra no filme. Acho             
importante. E tem no caso da Filmes de Plástico no todo tem obras mais diretas               
também como o “Rapsódia para o Homem Negro” do Gabriel. E tem projetos mais              
pra frente e eu acho que virão de uma forma mais direta também. Eu gosto de pensar                 
assim, que só essa questão da representatividade acho que é algo muito importante.             
(OLIVEIRA, 2016, sem página in MONTEIRO, 2017, p.138-139). 

 
Enquanto Zezé, idosa e matriarca de uma família de dois filhos já adultos sofre com               

um adoecimento grave de saúde e passa por um processo de possível divórcio, Juliana é uma                

jovem casada há alguns anos, introvertida e sem amigas que se muda para uma cidade nova                

para trabalhar, e espera pela chegada de seu companheiro. Narrativamente o objeto de             

interesse são as relações afetivas o que perpassa diretamente pela subjetividade das            

personagens e mesmo a raça sendo sutil é inerente à elas como acontece muitas vezes na vida                 

cotidiana das pessoas negras. As duas personagens estão imbuídas de um sintoma social grave              

denominado como solidão da mulher negra que consiste no isolamento e aversão vivido por              

mulheres a partir desse lugar social racializado no que concerne à sua auto-estima e as               

relações interpessoais, especialmente amorosas. Quanto à primeira característica podemos         

destacar o fenótipo ou a aparência física: começando pelo cabelo já que há uma tendência das                

meninas ​precisarem alisar o cabelo crespo muito novas ou mantê-los sempre presos. hooks             

afirma que "[...] as mulheres negras percebem seu cabelo como um inimigo, como um              

problema que devemos resolver, um território que deve ser conquistado. Sobretudo, é uma             

parte de nosso corpo de mulher negra que deve ser controlado" (bell hooks, 2014, sem               

página); em segundo ao peso e estrutura corporal já que se muito “encorpadas” (com peitos e                

bundas grandes) estão suscetíveis à abusos e violências sexuais mesmo crianças, e se gordas              

são extremamente rechaçadas e ridicularizadas; e por último e mais importante, o tom de pele               

e os traços que quanto mais negros e mais escuros mais rejeitadas e violentadas serão.  
Também denominada de pigmentocracia (quanto mais pigmentada uma pessoa, mais          
exclusão ela sofre), o colorismo estaca um tipo de discriminação que enfatizava os             
traços físicos do indivíduo, questões determinantes para revelar o valor que a ele             
seria dado em sociedade. Dessa forma, aspectos fenotípicos como um cabelo           
notadamente crespo, um nariz arredondado ou largo que são associados à           
descendência africana, também influenciam no processo de discriminação no         
denominado colorismo.  
Ainda que não consideradas como brancas, tem-se que os negros de pele mais clara              
gozam da possibilidade de serem tolerados em ambientes de predominância branca.           
Uma vez que o negro de pele mais clara, mesmo sendo identificada como “negro”              
pela sociedade racista - significando que ele não tem o privilégio de desfrutar dos              

 


